
 

 

 

ATA DA 94º REUNIÃO ORDINÁRIA DO CMDDPcD –  

CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA DE COTIA 

13 DE ABRIL DE 2022 

 

Aos treze dias do mês de abril de 2022, às 10:00 horas, aconteceu a 94ª reunião ordinária do CMDDPcD, 

realizada presencialmente no quinto andar do Centro de Integração Municipal, localizado na avenida 

Benedito Isaac Pires, 35. Participaram da reunião os seguintes Conselheiros: Sonia Cristina Esplendor dos 

Santos, Ângela Maluf, Cristiane de Almeida Rosa, Gabriel Biaggi Esplendor dos Santos, Roberto Pedroso, 

Maria Aparecida Schleier, Léia Pereira das Neves Souza, Juliana Alexandrino Jodan Gama, Luciana P. D. 

Raposo de Faria, Raquel Santos de Jesus, Olympia de Navasques, Yasmin Santos Amaral,  Mirthes Sá – 

Secretária executiva. Justificaram a falta: Gustavo Henrique Barbosa, Bianca Bianca Rossini de Oliveira, 

Darlene Maria Pires, Soraya Fernandes de Moraes, Camila Indalecio Pereira. Convidados: Secretária de 

Indústria, Comércio e Empreendedorismo: Srs. Moises Cabrera Corvelo- Secretário Adjunto e Sr. Ricardo 

Rodrigues Domingues; Pequeno Cotolengo Paulista: Sra. Maria Fernanda dos Santos; APAE: Alexia 

Gattermaier da Rocha. A Presidente Sônia Cristina Esplendor dos Santos faz a conferência do quórum e 

acolhida aos conselheiros, em seguida apresenta a pauta do dia: 1- Aprovação da ata 93ª; 2- Trabalho das 

Comissões (Coordenadores); 3- Novo Regimento Interno (para leitura e esclarecimentos); 4-Informações 

Gerais. Sobre o item 1 – Aprovação da Ata 93ª: A presidente perguntou se os conselheiros fizeram a 

leitura antecipada e se tem alguma discordância de algum dos assuntos que se manifestem, já que a 

leitura é feita antecipadamente; depois disso seguiu-se a votação para aprovação da mesma, sendo 

aprovada por unanimidade.  Sobre o item 2- Trabalho das Comissões: Apenas uma das coordenadoras – 

Maria Aparecida Schleier estava presente e então, foi passada a palavra para que a mesma informasse ao 

plenário os trabalhos desenvolvidos pela Comissão de Empregabilidade e que aparecem a seguir: 

Tomamos conhecimento que o PAT, na secretária de Trabalho do município tem vagas para PcD e 

discutimos sobre a dificuldade de ofertar trabalho uma vez que o benefício de prestação continuado 

(BPC) se torna um impeditivo para a continuação de processo de contratação, com isso, fizemos uma 

reunião com o Dr. Leandro Mathias, Presidente da Comissão de Pessoas com  Deficiência Física da OAB no 

dia 22/03, para entendermos melhor essa situação e descobrimos que não é fácil e nem rápido o retorno 

ao recebimento desse benefício, depois de uma contratação do mercado de trabalho; também houve 

uma reunião com Fernando Queiroz(SEBRAE) no dia 12/04 com o tema “cursos” e assim, sabemos que 

essa instituição oferece cursos com acessibilidade em Libras, o cursos podem ser pensado, de forma 

específica, para pessoas com deficiências diferentes ou aproveitarmos os cursos existentes e que já estão 

disponíveis para todos, a inscrição mínima é para 15 participantes e a solicitação deve ser feita com 30 

dias de antecedência. Houve uma reunião com Renata Takashi Vuolo (Sidarta), que trabalha com 

comunicação e mídias sociais, que indicou a confecção de um formulário para termos dados reais sobre as 

pessoas com deficiência do nosso município. Assim, as reuniões reforçaram o que já vinha sendo 

discutido há tempos, que precisaremos definir melhor o que o Conselho quer oferecer e para isso, 

precisamos urgente fazer o levantamento sobre as pessoas com deficiência que são moradores de Cotia 

para entendermos o que elas querem e precisam. Então, surgiram algumas ideias: voltar a se pensar na 

Consulta Pública, talvez, por meio de um formulário colocado no site da prefeitura e com uma divulgação 

prévia para que as pessoas tenham o conhecimento da importância do preenchimento; levantamento das 

pessoas com deficiência que são atendidas pelo CEFOR, pois os profissionais já utilizam um formulário de 

atendimento, no qual consta qual a deficiência que a pessoa tem e essas pessoas não estão vinculadas às 

instituições de Cotia que atendem esse público; criar um formulário para as Instituições, que já atendem 



 

 

pessoas com deficiência do município, responderem; criar uma ação entre as secretarias, na qual os 

formulários que já existem, fossem complementados com uma observação sobre pessoas com 

deficiência; criar um QR CODE, colocar em alguns pontos da cidade para um acesso mais rápido. Foi 

lembrado que a Secretaria do Desenvolvimento Social tem uma lista dos beneficiários e que também, 

existe a questão de proteção de dados, pois muitas vezes as pessoas preenchem um cadastro para 

determinado fim e não querem que os dados sejam divulgados para outra finalidade. Sonia encerra este 

assunto dizendo que, pensando no que foi dito, provavelmente, a ação de criar um formulário e 

disponibilizar para as pessoas responderem tenha mais sucesso, mas, devemos amadurecer essas ideais e 

voltar a discutir com urgência para dar continuidade aos trabalhos da comissão de empregabilidade e do 

Conselho. Sobre o item 3- Novo Regimento Interno (para leitura e esclarecimentos): Sonia pergunta ao 

plenário se houve dúvidas sobre algum artigo do documento e reforça que a leitura e o envio das dúvidas, 

por email ou mensagens no grupo do whatsapp, facilitará a votação, na próxima reunião ordinária, pois 

primeiro, precisaremos de 2/3 de votos favoráveis dos membros do Conselho para posteriormente, 

termos a aprovação do Chefe do Poder Executivo (prefeito e vice-prefeito) mediante decreto. Enquanto o 

novo regimento não for aprovado, o atual permanece em vigência.  Sobre o item 4- Informações Gerais: 

Olympia traz informações sobre o Projeto Selo quanto ao parecer jurídico, a comissão de certificação, em 

seguida faz leitura do parecer e comentou que o sistema informatizado sugerido pelo setor jurídico tem 

um custo alto e que poderíamos pensar num sistema manual para agilizar a execução do projeto; também 

informou que o Regimento Interno também foi para o Jurídico e lê o parecer, que ratificou que todas as 

ações do Conselho devem ser aprovadas por 2/3 do quórum de Conselheiros presentes e assim que 

aprovado deve ser encaminhado ao Prefeito e termina falando da importância da capacitação para o 

trabalho informal das pessoas com deficiência. Ângela apresenta o Sr. Moisés Cabrera Corvelo, secretário 

Adjunto da secretaria de Indústria e Comercio e trabalha juntamente com o secretário Fernando Libman 

Nascimento (Fernando Jão) e que foi convidado por ela, para conhecer o Conselho. Ele agradece o 

convite, se coloca a disposição no que dele precisar e informa que essa secretaria tem feito um trabalho 

juntamente com os R.H. das empresas, pedindo inclusive a prioridade na contratação de pessoas com 

deficiência e passa a palavra para Ricardo Domingues, da mesma secretaria, que também agradece o 

convite e fala do trabalho que é realizado entre o R.H. das empresas e se coloca à disposição para 

participar e contribuir com nosso conselho. Ângela também fala sobre a visita ao Professor Carlinhos, da 

Secretaria da Pessoa com Deficiência de Barueri e que estará conosco na próxima reunião; sobre o Comitê 

Paralímpico Brasileiro, na Imigrantes, e que eles tem uma comissão que se dispõe a vim capacitar nosso 

esporte, e assim chamamos atenção para o Esporte; fala sobre o quanto foi boa a atividade para as 

pessoas com TEA/ Autismo realizada no sábado e no domingo no Shopping da Granja  e que mesmo tendo 

algumas dificuldades durante a preparação, foi muito emocionante ver a alegria de todos, tanto nas fotos 

com a Turma da Mônica, quanto na sessão de cinema que estava adequada (menos luz, som mais baixo) 

para todos aproveitarem. Cristiane Rosa disse que, no Adhara, já foi feita uma parceria com o Shopping 

The Square, no mês destinado aos surdos e que foram levados todos os surdos de lá no shopping, mas faz 

uma observação : os filmes brasileiros não tem legenda;  ainda, compartilha que tem um filme chamado 

CODA, é um filme acessível em LIBRAS. Maria Ap. Schleier sugere de fazermos uma atividade no cinema 

para o mês de setembro no Shopping para celebrarmos o Dia Internacional da Pessoa Surda (30/10), pois 

as sessões infantis não tem legenda mesmo e isso dificulta o entendimento para as crianças com essa 

deficiência e termina trazendo que ainda precisamos falar muito sobre todas as deficiências para 

conscientizarmos. Ângela também perguntou sobre quantos pontos seriam para o QR CODE e 

compartilhou que a Central de Libras informatizada, se conseguirmos, será muito importante. Sonia fala 

do trabalho que a comissão de acessibilidade fez um sobre o Dia Internacional da Síndrome de Down, que 

transmitiu informações de orientações às famílias, sobre os serviços disponibilizados no município e 



 

 

sensibilizou as pessoas sobre esse diagnóstico e observou que não viu a descrição no material e sugere 

atenção, que os informes precisam sempre ser de fácil comunicação; talvez  informação, cores e imagens 

precisas, para que os post continuem bonitos e a comunicação, seja de fato, para todos. Também alertou 

que não consegue acessar a descrição de informações no site da prefeitura e deveremos pensar em como 

resolver isso, pois uma parcela da população não consegue ter acesso de maneira ideal; informa ao 

plenário que a Léia participou de uma palestra sobre o Autismo, nos representou com a sua participação e 

pediu que ela passasse algumas informações e ela trouxe que foi falado sobre o cérebro e as áreas que 

são atingidas nos casos de TEA, que foi abordado a importância de trabalhar com as imagens para 

amenizar a dificuldade na comunicação como uma agenda com imagens, como por exemplo, uma pessoa 

(ou criança) tomando banho, comendo, dormindo e que essa agenda também serve para a comunicação 

na escola e na organização diária; também falou da importância das mães observarem seu bebes durante 

a amamentação, como eles olham? Se o olhar é disperso, pode ser um sinal; a importância dos pais 

observarem as crianças entre 02 (dois) e 03 (três) anos de idade, pois é quando os primeiros sinais 

começam à ficar mais perceptíveis e o diagnóstico precoce é muito importante. Sempre que tivermos 

próximo de alguém que está acompanhando uma pessoa com TEA que apresenta-se em crise, devemos 

nos dirigir ao responsável e nos colocarmos à disposição caso precise de algum apoio. Para terminar, 

Sonia agradece a presença de todos, agradece a compreensão porque o horário da reunião se estendeu e 

avisa que tem um chocolate na mesa para todos os presentes como um desejo de Feliz Páscoa. Nada mais 

havendo a tratar, lavrou-se a presente ata que segue assinada pela Presidente do Conselho e pela 

Secretária da reunião. 

 

 

 

               Sonia Cristina Esplendor dos Santos                                                      Mirthes Sá 

                              Presidente                                                                              Secretária Executiva 


